
Prefácio por 

Tercio Sampaio Ferraz Jr. 

Norberto Bobbio 


Estudos por uma 

TEORIA GERAL 
DO DIREITO 

Tradução : Daniela Beccaccia Versiani 

INSTITUTO III ~ ~ 
NORBERTO BOII810 

Manolt' 

STJ00101411 



.1(ld ( 

l' llL), " )<.,~,y)( ut! I.mI1jl'J1I) 

Il:IUn /li ji"/III.ld 

11'1:.1\1 (lU 'l~~,).ldllll 

.l( I'II}( lL'I' IIICllI./) , ))I! lLII 11 

1(llll(lY,íl()[Wlll \\ \\.\\ 

líWJ()()I' (11) ,r:1 (1I1I1()~q(,I' 11111'1.1. 

II'r.1\1 ,IS ~ U.)J1W\I II( I ~II\)I lJO 

".I()'IIIW[ '1 1.).) \\ 

Tll!"1 ,'IDllrj\. l'.1ll!IP:l 

rl"tI Slll'l.lllll)IW 1'~,)11'0"11IJ()d 1·';7illlllli.) '-'111.).11(1 

I: j:pIljl'l.ld :IS,).lOlI!") S()P 1:'<",'1(/",/ (q:c"lllU,/(/ 

TPI/I111(l.ld".1 ,1,.<., 1:.I')lí'l(/ (l.I\lj ,)1"'/1' ,,1wd rlllllllll,)" 

,( IpI: \.1,'S,',1 ..;( I11,/.! 111 S< I S( lp< 1,1. 

11111 (ljl,>IIP "P J:I.I(I,)! , 

I I {lI ,'[H ',).1 'i!l,).II( I I 
(l)ll\ClII,)!,!S (1';1< ijleU;.) UI'(I "'))l)'llj 

I( J:l <)1 I( j , j 

<)1 11 11I 
l'I.l()"L < >lI".II( I ( l:lj()S()II:1 ~ O)I,).!I( I I 

~I (),~~H~:-Ul \iIISI 
" llll.lljí 1"1) ,lj1:.L'LI,/'0" 1:11( i,/) I:1I11 .1,)(/ Ipl1l""; :P:UI)'llJ(' ('111111 

'::: j (), "ll' 11l1'1\ 

:dS ·I.l,'n.Iql ~IIUI:hl,)\ l'['W)),l\1 "I,)Illl'(I .!od (1IlIZI11))'.IIj :(,llj(IO\1 "L!,)'j.I()" 

(lll.,JIp (lP t:I.l(),'! ];[1111 .l()(1 '-'lI'Il1S:I 

"O(i(ll)(l! ·O!.l'/(I.l(l\. '(,Iqlj()\1 

IIIc,I:.lí! 'dS 'UI \1'] ()I) 1:.lI,'j1"T.l\I l:,!l:llll,'») 

I<lL)) (H:W,''1(j11d I:U 'l]:í!ê)'l')jl;l!;:) ')1) ,,11:U(lIY'ILL)llll ,(ll)!'(1 

.ll'lUI:!\. ':.l(ll'lY.jl:p jl:U(lllP,> O\lUllliC\.lI:d.,(! :(llll\,I') "II:{"I.! 

{l1q'l0~1 O\.t:lq.l(,,, ()jI1111S111 ,) :".111"')1'1 

)JIl:!"I"Jld",'llhlllll' '1.)'llS"IUlll.l. :\.!\ l \'i 1\ I l\I\1 

"~lI lU!:!\ ".l( »)IP:l Cp ,»)J" ,'I) (llu,>wnll,d,)( 1:1,1\ ) 

I \ I lU " I() l\ 11 l "I (I (lI' [( II ;11 

1:,11.1:1 :1 \. 111\ 11 (l\ II 1'-,' '11 I (j ()I ) li 111/1 

IUI,I"J" \ l'U.)!:.),),'\! ! 1I \.1' 'I:!' , {)( I < " ' !' 11:1.1 

11ISli:'jl:.1 UI1 

,}! '111 Llll()~ I 1:/111" I 1\ :'1" i 1< 11 (lI) !(\():I.t 

I.I()I)II\ ]:IU'..)S [11\,',1).\'1:1111<'11<11 

,Jllllljl]{':l /111'1.1.'11\:\\ :il( !" )I<III(!I 

()1l1.l()1.~· ,)l(,)lPlljl·)ljllddCI~) .~) ) JllliI.lÜI,y) 

"!II.i/rl')j! ,l/iJ,l,1",J;;' PI,lfJ,'1 /J/III .I,)I/IIJII/" :( )UnT}1 lll,' jl'lIl:1U() \lI) (),11I1! 

STJ00101411 



~t \1 \IUO 

las jurídicas. 1 
le atribui às normas 

eda abstração • J 

perativos jurídicos. -t 

exemplificações • 8 

imperativo abstrato) 

) • 12 
ajurídica revelam aSSllJl\'ôes 

requisitos da coletividade. 

sjurídicos • 16 

co para oplano ontológico 

das normas jurídicas. 19 

lperativismo • 25 
mti Romano • 25 
IDO juízo hipolétif'o 

nperativistas • 27 

1110 há normas 

j Comandos e conselhos· tj 

I. Estado da questão • -t5 

2. Características distinti\:ls do cOllsell1o e111 Suárez • ·16 

5 .... em Ilobhes • -t8 


-to ... em Thomasius • '::;0 


S. Em relação ao sujeito ati\O • :;2 


6. Em relação ao sujeito passivo • .:;~ 


~. Em rela<;'ão à razão da ohediénria • .:;<) 


8. Em relação ao lim • (12 


9. Em relação às consequências do cumprimento • (H 


10.... e do não cumprimento • ():; 


11. COllclusiies • ú~ 


12. Conselhos e e\ortaçiies • Ú9 


15. Os conselhos 110 direito • -: 1 


~obre o princípio de legitimidade • ""'1 
I. Revisão bibliográfica. 7':; 


2. DistilH,:ão entre legitimidade e legalidade • -S 


:). COllsequências dessa distin\'ão com relação à teoria do poder • ~9 


~. Justiça e \alidade na teoria da norma • SI 


.::;. Correspondência entre o poder e a norma • S2 


(). Sumo poder e norma fundamental • 8~ 


-. Efetividade e eficácia • 86 


~. Efeti\idade e legitimidade • 88 


9. Circularidade entre os requisitos do poder e os requisitos da Ilorma • 89 


') Sohre os crit(;rios para solucionar as antinomias • 91 

I. Posição do problema • 91 


L Os três critérios tradicionais: o critério cronológico, 


o critério hierúrquico e o critério de especialidade • 96 


.1. Os tres critérios como presunções de justiça· 100 


LI:. Validade relatÍ\a e respectiva dos três critérios • 10­

.:;, 	O problema do conflito dos critérios: anúlise 

(' solução dos três casos possíveis • 111 

\1\ 

STJ00101411 



xx 

1:-; !lO () ~ I' o Il I .\1 \ T E () H1 \ (; un L I) () D 11\ r 1T () 

6 Direito e força • 11 ~ 


1 .. \ força como conteúdo das normas jll1'ídkas • 11­

2. Teorias pró e contra a coação • 121 


5. Indhiduação das normas jurídicas com hase no conteúdo • 12.1 


4. Argumelltos el11 fa\Ol' da teoria do direito como regra da • 12'::; 


'i .. \s três possÍ\eis soluções do problema da relação entre direito e força • 12R 


6. Três ohjeçôes à teoria tradicional • 129 


. O direito como ordenamento coativo: primeiro detalhamento • 1:11 


fi. () direito COI110 ordenamento coativo: segundo detalhamento • 1.14 


9. Ateoria do direito como regra da força e formalismo • U-


Ser e dever-ser na ciência jurídica. 1.19 
I. Três significados de cWncia normativa. Os dois significados tradicionais 


e o significado kelseniano • 1:)9 


2. M('tajurisprudência descritiva e metajurisprudência prescriti\a: 


duas tendências em contraste • 14':; 


.1. .\nálise do pril11('iro significado de jurisprudência como ciência Ilormatha: 


levantamento. revisão. aplicação e sistematização de norma • 1':;3 


f ..\nálise do segundo significado: o 80JJen descritivo e sua crítica • 1':;1-) 


.::;. \nálise do terceiro significado: os dois problemas da neutralidade científica 


e da ciência do direito como fonte de normas jurídicas. 164 


x - \orlllas primárias e normas secundárias • I 
I. Dois significados de secundário • 1-'::; 


2. Como essa duplicidade de significados repercute na distinção entre normas 


primárias e secundárias • 1-­

3. Trl's diferentes soluçôes (teoria tradicional, Kelsen. lIar!) • l~O 


4. As normas secllnd;Írias como normas relativas a normas • 11-).1 


.:;. Três classes de normas secundárias • 186 


6. Sistemas normativos simples e sistemas normativos complexos • 1R9 


. Como ocorre a passagem de um sistema simples para um sistema complexo • 191 


~. Oordl'l1amento jurídico como sistema normativo complexo • 194 


(). Teoria do ordenamento jurídico como sistema complexo 


e teoria da instituição • 197 


Índice Onomástico • 20 I 

STJ00101411 




